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LICENCIADOS PELAS FACULDADES DE FILOSOFIA, 
CIÊNCIAS E LETRAS 

Desde a instalação, em 1999, da p1'imeira Faculdade de Filosofia ­
Faculdade de Filosofia, Ciências e L etras "Sedes S apientiae", em São 
Paulo - vêm os daàos relativos ao licenciamento de prof ,essôres sendo 
apresentados em conjunto para cada escola, se1n que se dispuzesse de. uma 
discriminação dos diplomados em cada um dos CU1'SOS ministrados por aquêles 
estabelecimen tos de cnsino, muito embora se conhecessem resultados espar­
sos divulgados por um reduzido número de escolas. 

E studos em andamento na CAPES, entretanto, torna1'a1n premente a 
necessidade dêsses dados, pelo que êste órgão promoveu um inquérito junto 
às Faculdades de Filosofia, completando as informações com dados obtidos 
no S erviço de E statística da E ducação e Cultura. A CAPES registra aqui 
seu reconhecimento pelas colaborações obtidas. 

O principal resultado dêss,e levantamento figu1'a na tabela impressa 
nas páginas 8 e 9, onde são apr es.entados, por E stados e Distrito Federal, 
os totais de licenciados em ca.da um dos cursos ministrados pelas F acul­
dades de Filosofia do País, durante o período 1999/ 1958, ou seja, a totali­
dade dos formados até êste último ano. Em cons.eqüência do mesmo inqué­
r'ito, dispõe ainda a CA PES, relativamen te a cada curso e por es.cola, dos 
quantitativos de licenciados em cada um dos anos do período atrás men­
cionado. O espaço requerido para a divulgação dêsses dados impede sua 
publicação no B oletim da CAPES, os quais ficarão, contudo, à disposição 
dos interessados e estudiosos da matéria que os solicitarem (Na página 8 
um quadro demonstrativo do "Número de licenciados desde a instalação 
dos cursos de. Filosofia, Ciências e L etras, até o ano de 1959, segundo ,l,S 

Unidacle .ç da F ederar,.·ão") . 
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BÔlSAS DE ESTUDO EISENHOWER 

Em homenagem ao presidente 
dos Estados Unidos da América, ge­
neral Dwight D. Eisenhower, um 
programa de bôlsas de estudo foi 
organizado, por um grupo de ho­
mens de negócio, estabelecendo·se 
para sua administração uma funda· 
ção, a EISENHOWER EXCHANGE 
FELLOWSHIPS, INC. No primeiro 
ano de funcionamento 16 bolsistas 
foram contemplados, sendo três 
norte-americanos e os restantes de 
diversas partes do mundo, tendo· se 
em vista as finalidades do pro­
grama: 

1 - Escolher nos diversos países 
lideres potenciaiS, que já tenham 
demonstrado qualidades de lideran­
ça através do trabalho e de realiza­
ções, e que tenham possibilidades 
de desenvólver ainda mais estas 

assim para melhor servir a seu 
país de origem; 

3 - Pela experiência obtida nas 
diferentes r e·giões dos Estados Uni­
dos da América, permitir a êstes 
indivíduos melhor compreensão do 
povo dêste país, ,para que possam 
interpretar em seu próprio pais de 
origem os objetivos e o comporta­
mento dos Estados Unidos da Amé­
rica. 

Uma comissão de economistas, 
homens de negócios e especialistas 
em diver·sas áreas do globo selecio­
nou os países que participariam do 
programa, em número de 13, e, com 
auxilio das missões diplomáticas 
americanas e pela visita de um re­
presentante da EISENHOWER EX­
CHANGE FELLOWSIDPS, INC., 
foram criadas as várias comissões 
de seleções nos lPaíses contemp'la-

qualidades; dos. Estas comissões eram compos-
2 - Permitir que estes indivíduos tas de cinco membros, sendo dois 

observem diretamente, técnicas e americanos e três naturais do país 
práticas utilizadas nos Estados Uni- em questão. No Brasil a comissão 
dos, a,ssimilando-se, e preparando·se ficou assim constituída: 

Mr. Maurice Johnson, Administrador da Standard Oil Co. of Brazil 
Mr. Richard Mommsen, advogado residente no Rio de Janeiro 
Embaixador Mauricio Nabuco 
Dr. Anisio S. Teixeira, Diretor do INEP e Secretário· Geral da CAPES 
Prof. Ary Torres, Presidente da Secção Brasileira da COMBEU 

o bolsista escolhido foi o Dr. José 
Pedreira de Freitas, Professor de 
Mecânica Aplicada às Máquinas 
(Bomba Hidráulica e Turbina) da 

Escola Politécnica da Universidade 
da Bahia; Diretor da Companhia de 
Engenharia Etel e Conselheiro da 
Fundação para o Desenvolvimento 
da Ciência na Bahia. 
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. Pela experiência do Prof. Freitas, 
poder· se-á discernir as caracteristi­
cas originais das Bôlsas Eisenho­
wer. Em primeiro lugar, o plano 
de estudos e trabalhos por êle apre­
sentado foi inteiramente livre de 
quaisquer exigências, tão comuns 
às bôlsas normais oferecidas por 
outras entidades. Poderia ter esco­
lhido um curso acadêmico em . qual­
quer uma das universidades ameri· 
canas, ou simplesmente ter visita­
do os locais que julgasse mais in­
teressantes ou úteis para sua for­
mação profissional. Ou então, co­
mo fez, IPlanejar um programa mis­
to pois freqüentou um termo na 
Universidade de Stanford na Ca­
deira de Hidráulica e Mecânica, re­
servando o resto de sua estadia nos 
Estados Unidos, que ao todo foi de 
um ano, para viagens a grandes 
represas, estações hidroelétricas, fá­
bricas, firmas de engenharia, e es­
pecialmente centros de ensino dessa 
especialidade. Para que o bolsista 
não ficasse preso a uma só ativi­
dade, as formalidades eram poucas 
e flexíveis, permitindo que satisfi­
zesse sua curiosidade a respeito do 
que julgasse mais importante. Ou­
tra característica da bôlsa foram 
as condições financeiras, que, sem 
proporcionar luxos extravagantes, 
permitiu ao bolsista viver de ma­
neira confortável «seguindo os pa­
drões da classe média americana:., 
conforme afirmou um dos membros 
da EISENHOWER EXCHANGE 
FELLOWSIDPS, INC. O fato de 
ainda poder levar consigo a espôsa, 
foi definido pelos membros da 01'-

ganização como «duplicando o va­
lôr do programa de bôlsas». I 

Desta maneira, as finalidades da 
bôlsa puderam ser mais fàcilmente 
atingidas, pois a inteira liberdade 
dada ao bolsista permitiu que êle 
se movimentasse com maior desem­
baraço pelo pais, não ficando em 
uma pequena área, mas observan­
do uma amostra representativa da 
técnica e da vida do povo ameri­
cano. Esta liberdade origina-se do 
princípio de que os bolsistas, con- ' 
templados pelas bôlsas Eisenhower, 
já estejam em condições de matu­
ridade profissional suficiente para 
ter conhecimento de suas próprias 
necessidades, bem como das neces­
sidades de seus pais no campo de 
atividades que o interessa. Tal não 
acontece geralmente com os outros 
tipos de bolsistas, que estão sujei­
tos a esquemas universitários rí­
gidos tendo pequena possibilidade 
de movimentação pelo país, ou são 
jovens demais, e de certo modo 
inexperientes, devendo ser guiados 
cuidadosamente para evitar confli­
tos possíveis entre as condições ge­
radas ,pela cultura de seu pais de 
origem e as do pais em que está 
estudando. o que pode levar a um 
desajustamento, ao invés dos be­
nefícios esperados da bôlsa. 

A experiência obtida pelo Prof. 
Freitas através da bôlsa Eisenho­
wer não se restringiu ao campo da 
engenharia hidráulica: a partici­
pação e a observação da vida de 
um povo estrangeiro contribuíram 
para a ampliação das perspectivas 
sociais do bolsista, que viu um ou­
tro sistema duncionando», e pôde 
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chegar, pela análise das semelhan­
ças e düerenças, a maior compreen­
são do sistema de sua terra nataL 

O mesmo se deu com os demais 
bolsistas Eisenhower, que perten-

Nomes Países 

Chile 
Formosa 

ciam às mais diversas categorias 
raciais, religiosas ou profissionais. 
Eram êles, com os respectivos pai­
ses de origem e campos de espe­
cialidades : 

Enrique A_ Edwards 
Felix Sing Yah Chang 
Fr.ederick S_ Arkhurst 
J ohn S. Pesmazoglu 
Akhoury Sitanath 

Costa do Ouro 
Grécia 

Campos 

Associações Patronais 
Operações Bancárias 
Informações 
Planejamento Econômico 
Operações de Estrada de 

David Moushine 
Vittorio Lucarelli 
Yonosuke Goto 
Gabriel B. de la Pena 
Muhammad Ayud 
Chalong Pungtrakul 
Suleyman Demirel 
Roger T. Gilmartin 

Guy E. Noyes 

Theodore S. Repplier 

índia 

Israel 
Itália 
Japão 
México 
Paquistão 
Tailândia 
Turquia 
U.S.A . 

U.S.A. 

U.S.A . 

Várias observações sôbre a vida 
social dos Estados Unidos da Amé­
rica foram apresentadas com en­
tusiasmo pelos bolsistas, como por 
exemplo, Frederick Arkhurst, da 
Costa do Ouro, que disse: «a ma­
neira pela qual o sistema empresta 
dignidade ao trabalho é impressio­
nante para qualquer habitante de 
um país sub-desenvolvido. Nenhum 
pais pode progredir enquanto con­
s iderar o trabalho como abaixo da 
dignidade do homem educado». E 
o próprio Dr. Freitas reconhece 
«que o povo americano enfrentou 

Ferro 
Produção e Contrôle 
Conservação de Sólos 
Planejamento Econômico 
Agricultura 
Planejamento Econômico 
Planejamento Econômico 
Instalações Hidro-Elétricas 
Operações de Bancos Par-

ticulares 
Operações de Bancos Cen­

trais 
Comunicações 

ainda maiores dificuldades do que 
o brasileiro», na formação de seu 
país, o que «dá coragem para lutar 
pelas coisas que precisamos fazer 
em nosso país». 

O êxito do Programa de Bôlsas 
Eisenhower foi grande, e, em pros­
seguimento, para o ano de 1956 fo­
ram escolhidos para nêle partici­
par os seguintes países: Noruega, 
Alemanha Oriental, Irão, Egito, Li­
béria, Espanha, Bolívia, Colômbia, 
Turquia, Paquistão, índia e Brasil. 
A comissão brasileira de seleção foi 
então constituída ,pelos seguintes: 
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Prof. Antônio Carlos Cardoso, Diretor da Escola de Engenharia 
da Universidade de São Paulo 

Ralph H. Greenwood, Diretor da General Electric S. A. 
Prof. Ernesto de Moraes Leme, Professor da Faculdade dê Direito 

da Universidade de São Paulo 
Cyril W. Nave, Diretor da Atlantic Refining Co. of Brazil 
Dr. Anísio S. Teixeira, Diretor do lNEP e Secretário-Geral da CAPES 

Vê·se, assim, que o Brasil foi um 
dos poucos países novamente esco­
lhidos. O bolsista contemplado foi 
o Dr. Luiz Alfredo de Souza Ran-

o Dr. Luiz Alfredo de Souza Ran­
gel, ocupou na Frefeitura do Distri­
to F,ederal os cargos de Engenheiro­
Chefe da antiga Diretoria Geral de 
Engenharia, desempenhando diversas 
comissões na Secretaria de Finanças 
e na Secretaria Geral de Viação e 
Obras_ Ainda na Prefeitura do Dis­
trito Federal, foi Diretor do Depar­
tamento de Concessões e Superinten­
dente do Financiamento Urbanístico. 
Mais tarde, ocupou o cargo de Secre­
tário Geral de Finanças do Distrito 
F.e.deral. 

E specializou-se em Administração 
Municipal nos E stados Unidos, e ao 

* 

gel, Ex-Secretário das Finanças da 
Prefeitura do Distrito Federal e 
Engenheiro da mesma Prefeitura. 

regressar ao Brasil ingressou no 
Instituto dos Industriários, do qual 
foi por várias vêzes presidente. 

Dedicando-se a atividades parti­
culares, foi Diretor-Superintendente 
da Cia. de Seguros Confiança e fun­
dador e Direto?' da Cia_ de. Segur08 
Liberdade; e fabricante e importa­
dor de máquinas e equipamentos pa­
ra a conservação de estradas. 

O Dr_ Luiz Alfredo de Souza Ran­
gel pretende se dedicar a estudos e 
observações em tôrno de Investimen­
tos Públicos e Privados, em cumpr·i,­
mento ao programa que traçou para 
sua estadia nos Estados Unidos. 

NOVO DIRETOR DO ENSINO INDUSTRIAL DO M -E. C. 

Perante o Ministro Abgar Re­
nault, foi empossado, êste mês, no 
cargo de Diretor do Ensino Indus­
trial do Ministério da Educação e 
Cultura o Dr. Francisco Montojos, 
que foi nomeado em substituição 
ao Prof. Flávio Penteado Sampaio. 
A cerimónia contou com a presen-

ça do Prof. Anisio Spinola Teixeira, 
Diretor do lNEP e Secretário Ge­
ral da CAPES; Prof. Armando HiI­
debrand, Diretor do Ensino Secun· 
dário; Dr. Joaquim Faria Góes Fi­
lho, Diretor do Departamento Na­
cional do SEN AI, Diretores e fun­
cionários da CBAI, Chefes de Ser-
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Flagrante da 
posse do Dr. 
Francisco M on­
tojos, que lê o 
seu discurso, 
ladeado pelo 
Ministro Abga·r 
Renault e o Dr. 
Joaquim Faria 

G6es. 

viço do Ministério da Educação e 
diversos professôres e técnicos do 
en$ino industrial. 

Empossando o novo Diretor, fa­
lou, inicialmen,te, o Ministro Abgar 
Renault, que disse da sua satisfa­
.Cão em saber que o ensino indus­
trial, sob a direção do Dr. Montojos, 
estaria em mãos seguras, dedica­
das e suficientemente experimenta­
das nesse importante setor da edu­
c:J.ção nacional. Mais adiante, ~on­
gratulou-se o Ministro com a no­
m~ação do Dr. Fra'llcisco Montojos, 
dizendo da confiança que deposita­
va em sua gestão, porquanto, de­
clarou: «além de um grande técni­
co de educação, e de já haver ocupa­
do o mesmo cargo, volta agora o 
Dr. Montojos com o mesmo espirito 
realizador». 

Em seguida, usou da palavra o 
novo Diretor do Ensino Industrial, 

de cujo discurso são os trechos a 
seguir: «Educar é, em síntese, pre­
parar a boa cidadânia. Esta é a 
Casa da Educação. Daqui deverão 
partir as diretrizes da Política Edu­
cacional e tudo quanto aqui se diga 
há de ter influência na vida de 
todo o País. 

A nós desta Casa há de caber 
papel saliente na campanha de fé 
e de esperança nos gloriosos des­
tinos do Brasil, cuja juventude está 
atenta às nossas atitudes. Com a se­
gura orientação de V. Excia., com 
os conselhos de meus ilustres co­
legas, com a competência dos espe­
cialistas estrangeiros que nos au­
xiliam, com a eficiência e o sentido 
de responsabilidade de meus com­
panheiros de trabalho, desempe­
nhar-me-ei, estou certo, a contento, 
não obstante minhas deficiências 
pessoais». 

• 'ir 'ir 

Criada por decisão do Congresso do Tricentenário da R estauru:;ão 
Pernambucana, foi empossada, êste mês, na Casa do Estudante do Brast~, .a 
Comissão Nacional de Hist6ria. Compõem a Comissão os Srs. José Hono",o 
Rodrigues, Monsenhor Manuel Barbosa, Sérgio Corrêa da Costa, Cel. Adtr 
'Guimarães, Guilherme Auler ,e' Gil Maranhão. 
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SEMINÁRIO LATINO-AMERICANO SÔBRE ESTUDOS 
DEMOGRÁFICOS 

Os tipos de união marital nos 
países latino-americanos, a idade 
média em que se realizam casa-o 
mentos ou uniões livres, caracterís­
ticas das famílias, costumes fami­
liares e outras questões demográ­
ficas da América Latina foram de­
batidas, no Distrito Federal, entre 
5 e 16 dêste mês, no Seminário La­
tino-Americano sôbre Estudos De­
mográficos, que foi realizado sob 
o alto patrocínio das Nações Uni­
das e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

As sessões tiveram lugar no au­
ditório e no salão nobre do Minis­
tério da Fazenda, sob a direção 
geral dos Profs. Giorgio Mortara, 
do Conselho Nacional de Estatisti­
ca, e Bourgeios-Pichat, do Serviço 
de População da ONU. 

Instala ção 

No dia 5, no salão de conferên­
cias do Palácio Itamarati, instalou­
se solenemente o Seminário, caben-

do a presidência da sessão ao Em­
baixador José Carlos de Macedo 
Soares, Ministro das Relações Ex­
teriores e Pr.esidente do IGBE. Fi­
zeram parte da mesa os Srs. Henri 
Laurentie, representante das Na­
ções Unidas; Giorgio Mortara e 
Bourgeios-Pichat, respectivamente, 
primeiro .e segundo diretores do Se­
minário; Waldemar Lopes, Secretá­
rio Ge·ral do Conselho Nacional de 
Estatística e o Deputado Daniel de 
Carvalho. 

Na ocasião, falaram os Srs. Em­
baixador Macedo Soares, Henri Lau­
rentie, Giorgio Mortara, Bourgeois­
Pichat e Adolfo L. Blen, êste últi­
mo, Diretor Geral de Estatística da 
Nicarágua, em nome dos delegados 
presentes ao Seminário. 

Conclusões 

As Conclusões do Seminário ain­
da se encontram em fase de reda­
ção final, devendo ser divulgadas 
dentro de poucos dias. 

Aspecto par­
cial do au­
dit6rio pre­
sente à ses­
são inaugu­
ral do Se-

minário. 
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• 
NÚMERO DE LICENCIADOS DESDE A IN.JALAÇÃO DOS CURSOS DE FILOSQFIA, 
CIÊNCIAS E LETRAS ATÉ O ANO DE 1953, EGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
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(1) Diplomados dos cursos de língua Inglêsa ministrados pelas Socieda'des Brasileiras de Itura Inglêsa e Instituto Brasil-Estados Unidos e licenciados pelas faculdades de Filosofia 

após conclusão dos cursos de Llngua Portuguesa, Psicologia Educacional, Fundamentos ~Iológlcos da Educação e Dldãtlca Especial. 

(2) Titulares do curso de Desenho ministrado pelas Escolas de Belas Artes e Licenciados Itn Dldãtica pelas fac uldade de Filosofia. 
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AS NAÇÕES UNIDAS E A ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

AOS PAíSES SUB-DESENVOLVIDOS (*) 

Antes como depois do início da 
era industrial, os homens de negó­
cios e os governos pensavam nas 
técnicas como nas riquezas que se 
vendem a pêso de ouro. 

O sistema econômico proibia que 
se as dessem a trôco de nada. Se 
se enviavam engenheiros, profes­
sôre.s, técnicos de tôda sorte a pai­
ses novos, era com a idéia de ga­
nhar dinheiro. Não houvesse di­
nheiro, não haveria técnicos. Des­
tarte, o progresso dos países menos 
desenvolvidos permanecia contro­
lado e limitado ,pela superioridade 
té.::nica dos países mais desenvolvi­
dos. Não era bonito, nem mesmo 
muito inteligente ~ mas assim era. 

Foi preciso ocorrer a segunda 
guerra mundial para se abrirem os 
olhos dos governantes sôbre a in­
conveniência dêsse procedimento. 
O domínio político exercido pelas 
potências que detinham as técnicas 
deixava de ser tolerado em grande 
parte da terra. Numerosos territó­
rios que, no curso da luta, puderam 
medir a fraqueza relativa das gran­
des potências, tornavam-se indepen­
dentes. Independentes na pobreza, 
senão na miséria. Mas essa mesma 
miséria apresentava um problema 
capital: - Ir-se-ia ignorar a con­
dição dêsses povos e abandoná-los 
a si mesmos? Seria isso conduzi-los 
ao desespero. Mais valia encarar 
as coisas face a face e decidir--se, 
enfim, a partilhar entre todos os 

países ao menos um dos bens até 
então monopolizados apenas por 
uns poucos: o conhecimento das 
técnicas. 

É ao Presidente Truman que cabe 
o mérito de ter rompido com o 
passado e indicado claramente a 
marchéj. a seguir. O quarto ponto 
do seu discurso de 20 de janeiro de 
1949, afirmava, pela primeira vez, 
que as técnicas eram um patrimô­
nio coletivo onde todos os países 
do mundo deviam poder abastecer­
se, segundo as suas necessidades. 
A idéia nova, a idéia necessária, es­
tava lançada. Só faltava pô-la em 
ação. 

As Nações Unidas 

Os Estados Unidos tomaram a si 
o preparo de um programa de as­
sistência técnica, e outros paises, 
numa base mais modesta, fizeram 
outro tanto. Como, porém, se tra­
tava de um empreendimento uni­
versal, cumpria às Nações Unidas 
fazer dêle verdadeiramente, um 
bem do mundo inteiro. Sob a égide 
das Nações Unidas, tôdas as técni­
cas de todos os países seriam re­
distribuídas consoante as necessi­
dades de cada um. Haveria não so­
mente assistência, mas, cooperação. 
A idéia exprimida pelo Presidente 
Truman tomaria seu sentido his­
tórico . 

Mas, entre a idéia e a execução, 
abria-se um abismo que era mister 
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atrave.ssar. As Nações Unidas eram 
novas; as instituições internacio­
nais especializadas, tais como a 
UNESCO ou a FAO, eram novas; 
o alvo era novo, e, para atingí-Io, 
não havia, como modêlo, algo já ex­
perimentado no passado. Era essa 
uma prova particularmente difícil 
para a ONU, naquele quarto ano 
de sua existência. 

Seria exagerado dizer que o re­
sultado dessa prova fôsse imediata­
mente perfeito. Não: bastantes 
«montagens» seriam ulteriormente 
necessárias, e, mesmo hoje, a ro­
dagem da máquina não está ainda 
terminada. Entrementes, desde o 
inicio chegou-se bem fàcilmente a 
acôrdo sôbre um certo número de 
principios, assim como sôbre os 
meios práticos que permitiriam à 
assistência técnica funcionar a par­
tir de 1950. 

Os debates, pela sua própria no­
vidade, foram apaixonantes. Quase 
tôdas as delegações neles tomaram 
parte ativa, e não é por lisonja, mas 
em homenagem à verdade, que lem­
brarei aqui o papel particularmente 
construtivo que desempenhou, na 
discussão, a delegação brasileira. 
Devo citar; de passagem, com re­
conhecimento os nomes do Dr. Ro­
berto Campos e do Dr. Joaquim 
Faria Góes Filho. 

Falei de meios práticos. ° pri­
meiro era o dinheiro. Ficou deci­
dido que ao fim de cada ano todos 
os paises que o quisessem, fôssem 
ou não membros das Nações Uni­
das, seriam convidados para uma 
conferência, no decorrer da qual 
declarariam o vulto da sua con-

tribuição à assistência técnica pa­
ra o ano seguinte. Oitenta paises 
iriam pouco a pouco tomar assento 
na «Pledging Conference» - da 
União Soviética ao principado de 
Mônaco e dos Estados Unidos ao 
Vaticano. 

Assegurado o dinheiro, decidiu­
se reparti-lo, numa certa porcenta­
gem, entre as instituições especia­
lizadas, encarregando-se cada uma, 
segundo sua competência, de um 
sector da assistência técnica. Assim, 
cada instituição recrutaria e man­
teria peritos, forneceria material 
técnico de demonstração, e daria 
bôlsas de estudos. 

Mas as instituições especializadas, 
F AO, UNESCO, Repartição Inter­
nacional do Trabalho, Organização 
Mundial da Saúde, Organização da 
Aviação Civil, bem como as pró­
prias Nações Unidas, não se pode­
riam lançar na assistência técnica 
independentes umas das outras­
do que teria resultado muita in­
coerência e bem menor rendimen­
to. Foi, pois, decidido que, juntas, 
tôdas as instituições especializadas 
formariam um «Bureau» - o «Bu­
reau» de Assistência Técnica - o 
qual examinaria, coordenaria e 
aprovaria todos os programas, e 
tomaria as medidas necessárias a 
facilitar-lhes a execução. 

° próprio «Bureau» seria repre­
sentado, nos países que recebiam 
assistência técnica, por um repre­
sentante residente, elemento coor­
denador do programa no plano na· 
cional. 

Enfim, acima do «Bureau» de 
Assistência Técnica, o Conselho 
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Econômico e Social e a Assem­
bléia das Nações Unidas agiriam 
como órgão de legislação e de con­
trôle_ 

O conjunto dessa organização da­
ta de 1949_ Desde então diversas 
modificações aí foram introduzidas, 
duas das quais merecem menção 
particular_ De um lado, o Conselho 
Econômico e Social decidiu proce­
der êle mesmo à aprovação dos 
programas; do outro lado, ficou 
entendido que a quase totalidade 
dos fundos disponíveis seria, dai 
por diante, consagrada a programas 
nacionais apresentados pelos pró­
prios Govêrnos_ Est'\s duas medi­
das indicam o crescente interêsse 
que o Conselho Econômico e So­
cial dá à iniciativa dos Govêrnos 
em matéria de assistência técnica_ 
São os Govêrnos quem concebe e 
apresenta os seus programas; é 
um Conselho de Govêrnos, institui­
ções internacionais que põem a sua 
experiência e os seus conhecimen­
tos a serviço dos desejos dos Go­
vêrnos_ 

Esta simples ponderação mostra 
a importância da vossa Comissão 
Nacional de Assistência Técnica_ 
1!:sse órgão é não somente útil, êle 
é indispensáveL Sem os conselhos 
judiciosos da Comissão, sem o tra­
balho regular, a consciência e o 
talento dos seus membros e do seu 
Diretor Executivo, faltaria ao edi­
fício da Assistência Técnica a pe­
dra angular. Ê no Brasil, e não em 
Nova York, Genebra, Paris ou Ro­
ma, que se elabora o programa: 
é no seio da Comissão Nacional 
que êle toma a forma sob a qual o 

aprovará o Conselho Econômico e 
Social das Nações Unidas. 

A Assistência Técnica Inte rnacional 

Mas, ant-es de falar sôbre o pro­
grama brasileiro, permiti-me dizer 
uma palavra sôbre a assistência 
técnica internacional no mundo_ 
Onde está o plano ambicioso for­
jado pela Assembléia das Nações 
Unidas em 1949? 

Devo confessar aqui que o tra­
balho da assistência técnica me pa­
rece bem melhor que o sensaciona­
lismo com que, de quando em 
quando, é apresentado nos boletins 
da ONU. Acredita-se oportuno, pa­
ra descrever a tarefa de modestos 
peritos, utilizarem-se as formas do 
pior jornalismo - por exemplo: 
«A fôrça do vento em socôrro das 
batatas» - «Os rios estão atrela­
dos» - «Do fundo do mar até à 
padaria», - e tantas outras. Pre­
firo, quanto a mim, as quadrinhas 
dos ABC, tão puerís talvez, mas 
quanto mais poéticas e de melhor 
gôsto. 

Deveras, podemos dar-nos conta 
dos fatos de uma maneira mais 
simples. Dizer, ,primeiramente, que 
em 1954 oitenta e quatro países e 
territórios receberam missões de 
assistência técnica. O número total 
de peritos foi, durante aquêle mes­
mo ano, de 1584 (dentre os quais, 
seja dito de passagem, quatorze 
brasiliros) : o número total de bol­
sistas, 1524_ 1!:stes algarismos não 
são todavia suficientes por si mes­
mos. É preciso saber igualmente 
que essas missões de assistência 
técnica ajudaram no planejamento 
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e na organlzaçlo econ6mJea de 
cinquenta palses, na melhoria dos 
transportes e serviços p6bllcos em 
trinta e seis outros. no ensino de 
base e no eMino técnlco, na mesma 
proporção; no desenvolvimento 
agrícola, e na saúde pública, por 
assim dizer, por tôda parte. 

Por vêzes, as missões deram re­
sultados imediatos: por exemplo, 
na produção da penicilina, do DOT, 
ou de fertilizantes, na organização 
da pesca como no Ceilão, e na su­
pressão da bouba como no Haitl. 

É preciso entretanto considerar 
que se trata, o mais das vêzes, de 
um trabalho a longo têrmo, cujo 
efeito não pode, e não deve, ser 
registrado às pressas. É por isso 
que não gosto muito do fraseado 
espalhafatoso que se faz a propó­
sito do programa. Seria muito mais 
conveniente dizer que, de um modo 
mais ou menos coerente a prin­
cipio, mas que vai melhorando 
constantemente, um grande número 
de países se lançaram, sob a égide 
das Nações Unidas, num vasto em­
preendimento de assistência mú­
tua; que êsses países começam a 
tomar o hábito do trabalho em co­
mum e que, desta cooperação sur­
girá, lenta mas necessàriamente, um 
progresso geral, ao mesmo tempo 
psicológico e econômico. Assim des­
crita, a Assistência Técnica das Na­
ções Unidas aparece à sua verda­
deira luz e se torna no que ela deve 
ser, - um dos instrumentos da 
paz. 

Programa Brasileiro 

Vejamos agora que papel desem­
penha o Brasil neste empreendi-

mento mundÍal de assistência mú­
tua. O Brasil desempenha um du­
plo papel, um papel de real reci­
procidade_ O Brasil recebe, mas 
também dá_ ~le é um dos melho­
res exemplos do programa de as­
sistência técnica compreendido no 
seu mais ative> sentido. 

O Brasil recebe. Vinte e nove pe­
ritos da F AO, da UNESCO, da Re­
partição Internacional do Trabalho, 
e das Nações Unidas propriamen­
te ditas, pertencentes a quatorze 
nacionalidades diferentes, servem 
atualmente no país. O grupo mais 
numeroso se acha na Amazônia on­
de cinco especialistas em florestas, 
dois geólogos, um zootécnico, um 
perito em pesca, e um outro da 
cultura do arroz, trabalham com a 
Sup-erintendência do Plano de Va­
lorização Econômica num progra­
ma que se concebe e se executa ao 
mesmo tempo, porque o movimen­
to se -experimenta em caminhando. 
À equipe que acabo de citar, virão 
juntar-se, no curso dos próximos 
meses, seis outros técnicos. O Dou­
tor Artur Cesar Reis disse-vos aqui, 
há alguns meses, o valor que êle 
dava a esta colaboração internacio­
nal. O que êle não vos disse é a 
que ponto ficamos orgulhosos por 
ter a Superintendência se oferecido 
para pagar de seu bôlso seis peri­
tos, dentre os dezesseis que com­
porão finalmente a missão. É esta 
uma alta prova de confiança à qual 
as organizações internacionais fo · 
ram particularmente sensíveis. 

No Nordeste, peritos internacio­
nais assistem três das mais impor­
tantes instituições nacionais, em-
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penhadas em resolver os graves 
problemas da região: O Banco do 
Nordeste, o Departamento das 
Obras Contra as Sêcas, e a Asso­
ciação Nordestina para a Assistên­
cia e o Crédito Rural, mais conhe­
cida como ANCAR. O Diretor do 
Banco do Nordeste, o Doutor Olavo 
Galvão, já vos disse o que êle pen­
sava acêrca dê,ste programa. Nossa 
contribuição, entretanto, peca por 
ser demasiado reduzida. Espera·se 
que ela possa ser aumentada no 
próximo ano. 

Ao lado dessa a,ssistência regio­
nal destinada à Amazônia e ao N or­
deste, o programa brasileira com­
porta um certo número de proje­
tos que correspondem às necessida­
des gerais da Nação. No domínio do 
ensino, há, primeirament~o muito 
interessante Centro Brasileiro de 

• Pesquisas Educacionais, do Profes­
sor Anísio Teixeira, entidade que, 
por si só, mereceria uma conferên­
cia, e ct>m a qual trabalham -ativa­
mente peritos da UNESCO. Há 
também o SENAI, essa notáv~l ins­
tituição aonde a Repartição Inter­
nacional do Trabalho se sente feliz 
em enviar professôres técnicos, que 
são hoje em número de cinco. Há, 
enfim, a Escola Brasileira de Admi­
nistração Pública, da Fundaçãq Ge­
túlio Vargas que, sob a direção do 
Doutor Benedito Silva, êle próprio 
um perito das Nações Unidas, e 
com o auxílio de professôres brasi­
leiros e internacionais, fêz, em qua­
tro anos, inegáveis progressos. 

Sempre no plano nacional, temos 
a missão da F AO para a pesca ma­
rítima, cujas observações, em co-

laboração com a Divisão de Caça e 
Pesca do Ministério da Agricultura 
e do Instituto da Pesca de Santos, 
serão provàvelmente de grande uti­
lidade para o País. 

Para ser completo, sem entretan­
to querer ser importuno, conten: 
tar-me-ei em enumerar as outras 
missões - uma servindo no Insti­
tuto Nacional de Imigração e Co­
lonização, outra no Museu Nacio­
nal, e a terceira na Fundação para 
o Livro do Cego, em São Paulo. 

Bôlsas 
Além dos servíços dos peritos 

propriamente ditos, o Brasil vê-se 
atribuir um certo número de bôl­
sas, de quinze a vinte por ano, e 
material científico e técnico. Bôlsas 
e material têm por objeto facilitar 
e prolongar o trabalho executado 
em comum pelos técnicos brasilei­
ros e peritos internacionais. 

Contribui!;ão do Brasil 
Eis, pois, o que o Brasil recebe 

da Assistência Técnica da ONU_ 
Mas, como já o disse, o Brasil não 
se contenta em r eceber: êle dá 
também. Não sõmente dá à Assis­
tência Técnica uma contribuição fi­
nanceira anual de dois milhões de 
cruzeiros, não sõmente fornece um 
importante contingente de p-eritos, 
- médicos, em particular - , para 
iilissões no estrangeiro, mas ofere­
ce ainda, no seu próprio território, 
grande número de bôlsas de estu­
dos de que dispõem as instituições 
internacionais no quadro do seu 
programa de assistência técnica, em 
favor da juventude latino-ameri­
cana. 
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É assim que desde 1951 várias 
centenas de pessoas vieram das re­
púúblicas irmã,s, enviadas pela 
ONU, pela Repartição Internacional 
do Trabalho, pela UNESCO e pela 
Organização Mundial de Saúde, pa­
ra se aperfeiçoarem nas diversas 
instituições brasileiras dentre as 
quais, não podendo citar tôdas, 
mencionarei o SEN AI, a Escola de 
Administração Pública, Volta-Re­
donda, o IBGE, e a Universidade 
de São Paulo. 

Por esta contribuição intelectual, 
coopera assim o Brasil de maneira 
ativa e pessoal com todo o progra­
ma de assistência técnica na Amé­
rica Latina. Verdade é dizer que, 
como tôdas as jóvens instituições 
da Assistência Técnica, o sistema 
do chamado «Catálogo Brasileiro 
de Serviços» necessita ainda de 
uma certa «mise au point». A Co­
missão Nacional não o ignora, e 
mesmo neste momento toma me­
didas nesse sentido. É certo porém 
que uma vez em perfeita ordem, 
esta iniciativa brasileira, cujos re­
sultados são já apreciáveis, ganha­
rá todo o seu valor dentro do con­
tinente e quiçá para além dêle. 

Foi preciso amoldar o Catálogo 
de Serviços. Mas o próprio progra­
ma de assistência técnica no Bra­
sil não teve também que ser adap­
tado? Certamente que sim. É evi­
dente que, no decorrer dêstes qua­
tro anos, sérios progressos têm si­
do realizados, na concepção e na 
execução do programa, o que prova 
que tais progressos se faziam ne­
cessários. Isto nos leva a nos per­
guntar quais as condições requeri-

das para que nosso programa de 
assistência técnica seja realmente 
útil. 

Digamos logo que a escôlha dos 
projetos será necessàriamente li­
mitada. Os recursos financeiros' das 
Nações' Unidas não permitiriam 
corresponder a pedidos que corre­
riam o risco de ser inumeráveis, por 
menos que se procura,sse atrai-los. 
E não é sõmente uma questão de 
finanças. Encontrar um perito, o 
bom perito, mesmo quando se tem 
o mundo inteiro à disposição, não 
é coisa fácil. A F AO, por exemplo, 
faz questão de não enviar ao Bra­
sil senão peritos de primeiro plano, 
e esta é a razão por que a missão 
da Amazônia não está ainda hoje 
inteiramente composta. 

Estamos pois em face de um pro­
grama limitado. Convém, pelo me­
nos, que êste programa seja exem­
plar. De que maneira o será êle ? 

Creio que a condição essencial, 
para que o seja, é que exista de 
uma e de outra parte, isto é, na ins­
tituição nacional e no perito adido 
a essa instituição, a vontade since­
ra, profunda e amistosa de coope­
rar, de trabalhar em conjunto. Os 
brasileiros devem considerar o p-e­
rito como um colega e um amigo; 
o perito, por sua vez, deve estudar 
os problemas que lhe são apresen­
tados como se foram seus próprios 
problemas, abster-se de julgar no 
absoluto, compreender e amar to­
dos os elementos do meio em que 
acaba de 'chegar; fazer equipe; 
em uma palavra, tornar-se brasilei­
ro, de coração. 

Pois bem: posso afirmar ao meu 
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ilustre auditório que a imensa 
maioria dos nossos peritos se apro­
xima dêste ideal e que alguns den­
tre êles, que eu poderia citar, o 
personificam de uma maneira abso­
lutamente perfeita_ 

Segue-se então que o programa 
atual é irreprochável ? É evidente 
que não_ Primeiro, êle é muito res­
trito e as Nações Unidas deverão, 
no próximo ano, fazer um esfôrço 
maior Ipara corresponder plenamen­
te aos peàidos de serviços que lhes 
foram dirigidos_ E , depois, há ainda 
retoques a fazer à luz da experiên­
cia : suprimir aqui, aumentar ali , 
reforçar a cada passo a cooperação, 
tanto no espírito como na letra_ 

o SENAI 
Cooperação, tal é a palavra sô­

bre a qual é preciso insistir, tal é 
o único segredo da Assistência Téc­
nica. Permitir-me-eis citar um exem­
plo perfeito? É no SENAI que o 
encontramos. Pela segunda vez, o 
SEN AI organiza um Instituto para 
diretores de escolas técnicas do 
Brasil e da América Latina. 1!:ss~ 

Instituto em 1953 foi um grande 
êxito. É certo que será o mesmo 
em 1955. Ora, para obter êsse êxi­
to, a cooperação de todos é neces­
sária, - do SEN AI em rprimeiro 
lugar, que cobre uma boa parte 
das despesas e põe as suas escolas 
e o seu pessoal à disposição do 
Instituto ; depois, da Repartição 
Internacional do Trabalho, que paga 
o restante dos gastos e envia peri­
tos para dirigir os traba}hos do 
Instituto; e, em .seguida, das in­
dústrias brasileiras que concorrem 
para a execução do programa, e 

dos países latino-americanos que 
enviam os seus diretores de escolas 
técnicas e, ainda, dos próprios ,es­
tagiários que não estão ali apenas 
para ouvir conferências, mas tam­
bém, e subretudo, para trazer a 
sua experiência pessoal, e para de­
cidirem êles mesmos sôbre 'os mé­
todos a serem aplicados de futuro. 

Eis, não resta dúvida, o modêlo ' 
a ser seguido. 

Julgamento 
:Antes de treminar, cumpre fazer 

um julgamento sôbre a Assistência 
Técnica das Nações Unidas, vista 
no seu conjunto. Deixemos o Bra­
sil e examinemos o funcionamento, 
sôbre a superfície da terra, dessa 
pesada máquina. 

Tal será nossa primeira critica: 
a máquina é pesada, demasiado 
pesada. Trata-se de uma adminis­
tração passàve.lmente burocrática, 
centralizada em excesso e ao mes­
mo tempo dividida, pois que tôdas 
as instituições especializadas das 
Nações Unidas nela têm um papel 
próprio. Há aí um defeito que con­
viria corrigir. Não é entretanto se­
não um defeito de forma. 

No fundo, a mais grave dificul­
dade da Assistência Técnica reside 
na incerteza de seus recursos finan­
ceiros. As contribuições são pura­
mente voluntárias, e só são anun­
ciadas para um período de um ano. 
Assim, se se p-ode talvez conjectu­
rar qual será o orçamento de 1956, 
- ao que parece, entre 29 e 31 mi­
lhões de dólares - é impossível, 
por outro lado, prevêr-se qual será 
o de 1957. Nestas condições, os pro­
jetos a longo prazo deveriam todos 
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ser eliminados, já que nunca se 
sabe ao certo se se está em con­
dições de continuá-Ios_ Não é de 
fato o que se passa, sendo a espe­
rança sempre a mais forte. Bem 
mais valia, porém, que essa espe­
rança fôsse garantida por uma con­
venção internacional que assegu­
rasse ao orçamento receitas fixas. 

Outra falha, que porém está em 
vias de ser corrigida, é que as or­
ganizações in~ernacionais têm por 
vêzes procurado vender, «to seU and 
even oversell», a sua assistência 
técnica, enquanto que, de sua par­
te, os Governos aceitavam ou mes­
mo solicitavam essa assistência, 
sem discriminação e sem plano. O 
sistema.. de que falei há pouco, dos 
programas nacionais, fará cessar 
definitivamente êsse duplo êrro. 

Existia enfim um perigo ao qual 
as organizações internacionais nem 
sempre escaparam: era o de que os 
peritos não fôssem psicologicamen­
te Ipreparados para a sua tarefa. 
Um excelen~e técnico que não saiba 
adaptar· se ao país em que deve tra­
balhar, não somente não é um bem, 
mas pode' mesmo ser um grande 
mal. 

Eis alguns defeitos - e poder ia 
citar outros, de menor importân­
cia. Mas êstes defeitos são com­
pensados, e ultrapassados, pelas 
qualidades de uma instituição que, 
conquanto muito jóvem ainda, já 

mostrou aquilo que era capaz de 
suscitar. 

Fraternida de 

O espírito internacional é, em si, 
uma boa coisa. Aplicado no domi­
nio da técnica, é uma coisa exce­
lente. O Professor Costa Ribeiro 
dizia-me outro dia a que ponto êle 
havia sido tocado pela solidarieda­
de reinante na Conferência Atômi­
ca de Genebra, pela verdadeira fra­
ternidade científica que rompia tô­
das as barreiras da ,política, do pre­
conceito e do segrêdo. Pois bem! é 
de alguma maneira a mesma fra­
ternidade que, no plano técnico, se 
forma no âmago da Assistência 
Técnica das Nações Unidas. Perce­
be-se que todos os homens podem 
trabalhar juntos, desde que nisso 
ponham tôda a sua honestidade pes­
soal e profissional. Tal é a grande 
descoberta da Assi·stência Tecnica. 
Ela é, por si só, suficiente para 
justificar a instituição. 

O heroi de Machado de Assis se 
felicitava de «a nenhuma criatura 
ter transmit.ido o legado da miséria 
humana». Nós nos rejubilamos, 
quanto a nós, de ter aliviado o far­
do dessa miséria de sôbre os om­
bros de um grande número de ho­
mens. (*) (Conferencia pronunciada, 
no Palácio Itamarati, por Henrl 
f ... a.urentie, no dia 19 de outubro 
de 1955). 

----=======*=======----
QUARTO ANO - Com a publica.ção do presente 

número, ingressa o Boletim Informativo da CAPES no 
seu quarto ano de existência. 
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A CAPES tem por fim a , promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


